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:de Vila I¿eal:de Sanlv ÂnlvnivSABEMOSqUe somos de redu­
sida audténcia e não temos
a presunção de que o mun­

do anda a nosso mando: Isso,
porém, nâo nos impede de 'que. VUAr,mo há dias \lisitámos'o
abordemos e insistamos em l!s- IIII� 'edificio destinado ao Colé-
suntos que �os_parecem, e soo,

, ,gio ��stl( '.i_ila .chamou-no»de uma impO(l'!ncia grave, para -a 'atenção uma 'outra' constrãcâo
a vida da Naçâo. E�/d neste ca- 'déstinada à Cantina Escolar. Lo­
so o problema da [alta d� casas .qo firmámos o propóstto de a \I!'
em condições acesslVei� a -gran- sítar quando nos fosse possível.
de maioria da população, -- , 'Por uma destas tardes vímos uma
Cremos que, com maior. ou menina que em trale de campçné­menor acuidade, o proble_ma é

'sa algarvia se d"i�ia à 'escota
geral ,!or todo .o mundo.: Mas -maacutina.Acompanhémo-la -eti­isso nao impede que encaremos vemos a Ielicídadede ir assistir a
o que nos ole_cta ,e 'TIdo nos que- um ensaio do Rancho Infantil, DI­
remos encobrir ou defender, com 'rigia-o o -senhor professor Cal.
O e,mal de todos, consolo .de deirá Alexandre.. Lúgo o àbordã­
mçttos», "

mos no intuito' que le\lá\lamos' e
Ha falta de.casas e s_(?bretf!do -geniilm'enteaquele8enlÍor-pô,¡�seàhá falta de casas CUlO reñda

nussa disposição. Ficámos saben.
possa ser sati$f�ita pela mato- do que a construção do edifício e o
�i� d� populaçâo, Ch�mam-se seu mobiliário furam por conta do
ILl hoje casas de tenda econômi- Estado e que os talheres louça e

_ ca-àquelas p,elas quais é nreciso
outros utensilios culinári�s furam

pagar um mtnimo de 700$00 ou
d "d bscrí ã b ta quirt 08 por su scnç u a er a

(CONCLUI NA 6.' PAGI_NA) entre os industriais desta vila. A
� entrada nas suas. funções- !ur:ne-

cendo uma refeição diária aos

.. Iunos mais necessitados de am­

-bos os s'exos deve-se à boa \I_onto·
.ne da Câmarà Municipal Que

prontamente acedeu em inllulr
'para elise afim anualmente, no

seu orçamento a importância de
10 contes, Além desta verba con­
ta a Cantina·com 8 generosidade
de subscritores e com a receita
arrecadada pela exibição do.Ran-

JlPE_SAR de ter sido anun­
cho Infantil. T. m I> edificio dois

amplos refeírõnos, destilian�o.,se' dado em tempos, a sua

(CONCLUI IU 6,& PAllll'" j construçãc, que creio ficaria
}itntQ da praia, ou próximo

� desta nos pinhais vizinhos, o
parque de campismo desta

cidáde, ainda não se tornou
uma realidade, o que é de­
Veras lamentável, ern face
dos estrangeiros, que ano

após ano, vêm visitando a

dita praia �D1 número cada
vez maior.

'

Alguns menos exigentes,
têm armado as suas tendas
nos areais . que ladeiam o

�

parque de estacionamento
pára automóveís, que, não
só é o local menos próprio,
como ainda, desprovido de

condições adequadas ao ver­
dadeiro campismo,
Para exemplo desta neces-
•

FALECEU
O POETA E ESCRItOR

MARCOS ALGARV'E
Extinguiu-se, no passado dia 8

em Algueirão, o sensível e palpi­
tante espírito deste nosso insigne
colaborador. 'o tristíssimo aeon­
tecimento colheu-nos de surpre-'
sa: e, confrangidos, apresentamos
a toda a sua ilustre família, neste
transe doloroso, as nossas mais
sentidas condolências.
Na nossa Página de Artes.e Le­

tras publicamos algumas breves
notas biográficas, coordenados
por juciano Simão Morais e enri­

quecidas com um INÉDITO co

Autor para o qual chamamos a

atenção dos nossos leitores, pois
trata-se da última produção do
suave e terno lirismo com que
Marcos Algarve sempre nos di-
Iiciou.

.

Rancho folclórico Infantil das Escolas Primárias
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O PROSLE'MA TURfsTICO ',DO ALGARVE

ILUSÃO E TURISMO
I" ENDO o Turismo uma das cilmente explicável o uso gene­
�lt. m a i s prósperas indústrias ralizado pelos turistas de indu­
� mundiais, na hora actual, mentárias, por vezes estravagan-

muito boa gente pensa que tes, mas sempre diferentes das
basta pronunciar a palavra magi- utilizadas no ambiente das suas
ca para fluir em caudais 'o ouro ocupações profissionais e no ãm­
de que se sentem sequiosas cada bito familiar. Embora se afigure
região e cada terra. arrojada a arirmação, pode-se
Ora, o Turismo, exactamente. dizer que o Turismo é, em certa

porque é uma indústria' rica, tem medida, o sucessor civilizado do
os seus alicerces e as suas exi- moribundo Carnaval, em que ca­
J;!ências imperiosas e inevitáveis.
Para montar tal indústria em ba- OC'"�

ses sólidas e prometedoras, in­
dispensável se torna, antes de
mais, reformar a mentalidade do
,povo que entrará em contacto

permanente com' indivíduos' de
condições sociais, de tempera­
meritos, de gostos, de cultura e
.de tendências infinitamente va-

, riáveís, mas que não podem dei-
xar de ser respeitadas ou, aome­

nos; delicadamente toleradas.
E' um fenómeno psicológico fà-

Um artigo do DR. L. MOREIRA DOS SANTOS

JO! inaugurada no pas-
sado dia 8, a Ala Nor­

te do Hospital de Loulé,
obra que ainda mais vem

engrandecer aquele estabe­
lecimento hospitalar.
A data da inauguração

foi escolhida. por, passar 4
anos sobre o dia em que o

ilustrfssimo médico - cirur­
gião sr. dr. Manuel Cabe­
çadas tomou posse do ear­

go de Director do dito Hos-

da um procurava uma evasão in­
dispensável à desintoxicação do
espírito, fatigado pelas limitações
de toda a espécie impostas pelas
convenções sociais e pelas pres­
sões do viver diário.
O turista busca sensações no­

vas, sendo a mais consoladora a

convicção, grandemente ilusória,
de que, durante uns dias, é livre
para se vestir e agir a seu bel­
-prazer. Só quando os povos das

(Coaclul na 6.· Página) -

�n INI�IE�Ié\ IMI (Q) IMlIEINIAe�IMI
FOI PRESTADA AO DB. IANUEL CABEÇADIS

COM A INAUGURAÇÃO DE UMA NOYA ILA

DO HOSPI'TAL DE LOULÉ
POR OSCAR LAGINHA SERUOA

,

UMA CAIXA RECEPTACULO
PARA CORRESPONDÊNCIA
NO EDIFíCIO DO CASINO DE

ARMAÇAO DE PERA

Em referência a uma locaI pu­
blicada neste jornal em 7 de Agos­
to de 1960 sobre li instalação de
uma caixa recéptáculo, informa­
-nos agora a Administração Geral
dos CTT que está em curso o ex­

pediente necessário' para satisfa­
zer esta pretensão.

pital, sendo desta maneira
uma viva e reconhecida ho­
mena;;em que lhe foi ofer­
tada pelo brio, zelo e cari­
nho que sempre dedicou a

essa instituição, epara me­
lhor firmar o valor e since­
ridade dessa homenagem,
baptizou-se o bloco inau­
gurado com o nome de «Pa­
vilhão dr. Manuel Cabeça­
das». Após o acto inaugu-

•

, -, ..
'

Cronlca-
de

FARO

(Conclui na 5." Página)

Leslie Parrish, uml encan­
tadora cestrela) da nova va­

gi de' Hollywood, intérprete
da alegre e movimentada
comédia do _Paramount,
cLily-Abner).

,POETISA LUTGARDA DE OAIRES

VIlA NOVA DI (A(ItA
e es seus problemas

CONCLUI NA 6." PAIlINA)

&

serem construidos, um pár­
que de EstaCionamento e um

Campo de Campismo.
Assim nos dissé o Presidente
da Junta de, Turismo, sr. Do­
mingos Antunes Madeira,
numa entrevista ao «Notícias
do Algarve»

A PRAIA DA MANTA ROTA
8 1 km. da Evtrada Nacional
é uma das mais anti�as es­

râncias de veraneío do Sotavento
Alglirvio.
Anos atrás muito procurada pe­

los alentejanos do Baixo Alentejo,
- frequentada por veraneantes de

por J. Carlos Silvestre rodo o AISlar\le, nomeadamente,
Olhão, S. Brás de Alportel e Ta­
vira, devido ao seu belo dima­
de que ainda hoje se or�ulhft­
depois de alguns anos de esragna­
ção e apatia, ressuscita ao seu

passado, mercê da dhâmlca acti­
vidade do Presidente da sua jun­
Ia de Turismo, sr, Domingos An­
tunes Madeira.
Tem esta Praia um passado de

gloriosas tradições que muito a

elevaram, colocando-a no plano
turístico do País, Como Boa Es­
iância de Veraneio.
Situada entre campo e praia,

apellar de todas as «más vonta­
del'». ela continua a marcar a sua

posição como excelente e aprazí­
vel recanto turf-tlco,
Somos dos que sempre defen­

demos as suas qualidades' e as
suas belezas e as suas esptrações,
I\gora mesmo, ao ver iíícarmos
que o seu mais in8tante problema
que impedia' o seu pr. gresso ...... o
Hlcatroamento do r»mal que a ser­
ve tinha, enfim, sido solucionado,
isto, depois de o apontarmos por
diversas \lezes, na Imprensa da
nossa Pro\lfncia. não no!! esqui\la­
mos a lou\lar o Municipio por tão
almpjftdo melhoramentP-.
Praia que ser\le as classes mais

modestas - e todos têm direito a
um merecido revou!lo. depois de
11m ano de extenuante trabalho -

ela vai singr!!ndo denlru dOR fra-

A Praia da Manta Rota, que
ultimamente tem recebido
beneficiações que muito a

valoriza, vai apresentar um

projecto de desinfectação du­
ma zona da Praia a fim de

(CONCLUI NA 6.a PAGINA)
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COISAS
LOISAS

_

DE OLHÃO (4)
O DIA DO PATRÃO
JOAQUIM LOPES

_'t?OTICIARAM os iomais
";n diários que Paço a'Arcos
comemorou o Dia do Patrão
Joaquim Lopes com regatas
náuticas e sessão solene. O lei­
tor desprevenido, aquele para
quem o nome de Joaquim Lopes
é um tanto ou quanto vogo terti

pensado - e com justiftcada ra­

eao - que o heroico homem do
mar era filho de Paços d'Ar,
cos. Ora era isso que os olha­
nenses deviam evitar, mas nâi,
tem evitado. Paço d'Arcos con,

sagrou-Lhe um'«dia, - o Dia do
Patrão Joaquim Lopes,' Olhã«
esqueceu-o pura e simplesmente
a partir do momento em que, há
anos, foi colocada uma lápide
-na cosa onde nasceu. Quando
Antero Nobre, aptor dum ¡nte-,
ressante livro sobre Joaquim
Lnp .. ,<:, passou pela presld�ncia
da Câmara Municipal de Olhão.
sen/tu·se que algo estava a'ser
feilo para perpec/uar mais con,

dignamente a memória do valo­
roso olhanense. Desse e.çforç(J
apenas ficou o seu nome ligado
à topnminia lncal: epraça Pa­
Irdo Joaquim Lopes •. Essa Pra­
ça, porém, para a maioria dos
olhanenses, continua a ser o

(CONCLUI NA 5.a PAGINA)
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MISCftilNf�r¡=«; fN()�' CASAMENTOS
lk� �::dJ Na capela de S. foão de Bri­

to, em Lisboa. celeõtnu-se o ca­

samento da .<r.a D. Maria Celi­
na Correia Fernandes Leal, es­
tudante untoersitária, gentil fi­
lha da sr» D. MariaJnsé Batis­
ta Correia Fernandes LEal, pro­
fessnra oficial e do nosso pre­
eado amigo e assinante sr. [osé
Fernandes Leal, gereute do Ban­
co Nacional Uttramarino, nesta
otla, com o sr.josé Alberto Fon­
tes Serra Amaral, também estu­
donie untoersitártn, filho da sr»
D. Vera Maria da Roch« Fontes
Serra Amaral e do sr, Alexan­
dre Herculano Serra Amaral,
de Mangualde.
Apadrinharam o acto par-par­

te da noiva, seus pots.e por par­
te do noivo a sr. a D. Isabel A mo­

ral Marques e o sr, Adellno
Amaral Melrques. Após a ceri­
mónia. e no restaurante Casta­
nheira, [o] servido um finíssimo
COPO-Lt'água.

TRAINEIRAS
MOVIMENTO DA LOTA

de Vila Real de Santo AotóniQ

de 9 a 51 de Setembro<,

100.039$(10
91.0lS0$OO
80.4,.·$00
74.880bOO
73.880:1>00

. 68 S80$OO
67.120$00
66,940$00
65.7\0:t.OO
65.0 0$00
63.570$00
59 370$00
47.675$00
46.630$00
43.5611$00
31 48()!f.00
3070m,00
24.890$00
17. :�6 !bOO
13.870$00
13.0'5tOO
12.400�00
3 nO$OO
3.350�00
3 2'0'lJO
1.870$00

130�0()

A¡!adão. • • • •

Perola do Guadiana •

-R.uhto ;

Audaz • • • •

Ma'la Rosa
Tufão • •

Flor do Sul
Les e • •

Iof ..nte , .

Conceiçanita • • •

Fror du Guadiana. •

Norte •

J,.oita . •

Suestada •

Le tia • •

LIberta. : • • .,

Prrœeira de Setubal •

Vulcão � • • •

Nova Arinsa
Sete Estrelas
Salv3,'o'a •

Restauração •

E,trela do sul.
I"'a·. • . • • •

Sr' da Saúde,
Oeste ". • ','

Clartnha .

Total. • 1. 170.569:1100

Peixe diverso apanhado
por várIas embarca-
ções _ • . • . 20 418$00
Total. • • 1.190.987�OO
--c-:.--

FARMAcIA DE SKI<VIÇO

Está de serviço pe-manente de
17 a 2i de Setembro a Fannâcra
CAI<RILHO. Praça Ma rqués de
Pombal - Telefone 49.

O CORTEJO DE OFERENDAS

1M CÁST�() MÁ�IM

Seria uma boa ajuda para o

Hospital se se organizasse uma
comlssão para esse fim. Talvez
o bairrismo dos Castromanen-,
ses seja uma real idade, quan­
do todos se compenetrarern de
que essa iniciativa virá a be­
neficiar a terra.

VllARREAlENSES:

Se quereis engrandecer o

clube da vossa < terra, ins­
crevei-vos para sócio do

lUSITANO FUTEBOL CLUBE

dia 11 nesta localidade um desa­
fio de futebol particular entre o -

grupo local Sporting Clube Pa- A IDEIA da evolução da
dernense e a forte equipa do espécie não nasceu com
Sporting Salir e Benfica, cuja ri- Darwin. Milhares de anosvalidade desportiva é grande.

antes já os chineses tinham
expressado uma vaga teoria
sobre o assunto sendo aper­
feiçoada posteriormente por
Epicuro e Bucrécio. .

Depois de Cristo porém a

História da Criação Ve i o
substituir a da Evolução e
fazer esquecê-la.
Charles Ro bert Darwin,

eminente naturalista do sé­
culo XIX, foi o renovador, o
impulsionador, o primeiro
cientista a desenvolver este
tema sobre bases científi-
cas. . r

Falar em Darwínísmo é
falar da evolução das espé­
cies, é concretamente ton­

�� siderar todos os seres vivos
Um grupo de "Cineastas descendentes de uma só ra-

- ça e não, admitir como prín­
NA ILHA DE FARO cípio a criação independen­

te de cada indivíduo.
(Continuação da 4.' Página) Assim o cavalo de hoje

te, .resolve isolar-se do Mun- descende de «Eohippus». A

d f· d
. ave que nós Vemos voando

o, re ugian o-se na serent-
descende de um animal hádade da Natureza: A músi-

ca de fundo desta pelicula muito desaparecido, o «Ar-

foi escrita por. Quincy Jones, quiopteríx» e que nós todos

um dos grandesdo jazz nor- conhecemos por desenhos,
te-americano, que actuou em pelas singulares caract.erísti­
Lisboa há poucos meses. cas d? seu corpo, pois que

Por sua vez, Lennart _posSUla o bICO armado de

Ohlsson, discípulo de Ingmar dentes, �auda de lagar_to e

Bergman, está a rodar uma
asas rudímentares, A on�em

película com ambiente de dessas aves deve ter VIndo

ballet, ern.cujo desempenho�
se contam os nomes de Lerd
e Bibi Andersson, que por
sinal são irmãs. Bibi já é co­

nhecida do público portu­
guês, através da sua inter­
venção em «Sorrisos duma
noite de Verão».

Azevedo e Silva

�-,' -p rz O V r N c I A
PADE�NE

Anuncie neste jornal de gr.lIde
expansAo em todo o Pais.

Rua de acesso às escolas

Encontram-se em curso as
obras de construção da rua que
serve de acesso às escolas e can­
tina escolar desta localidade, obra
esta há muito desejada que esta­
va absolutamente intransitável.
A rua tem quatro metros de

largura sendo ladeada de passeios
com dois metros cada completa­
mente arborizada.
Pena é que à Junta de Fregue­

sia que tem a cargo as obras, não
possa concluí-Ias, dado que a
verba recebida se torna insufi­
ciente para a conclusão das mes­

mas, para evitar que esta fique
incompleta, esperamos que seja
dado novo subsídio, pelas entida­
des competentes.

Aproveitamento hidroa�ríc0la
da Ribeira de Algibre

Tendo em vista o aproveita­
mento da Ribeira de Algibre, rea"
lizou-se no passado dia 6 na sala
nobre do Padernense Clube, uma
reunião, em que foram debatidos
assuntos referentes ao citado
aproveitamento. ,

Compareceram imensas pes­
soas interessadas funcionáries da
Direcção Hidráulica do Guadiana
ê Junta de Freguesia.
Este aproveitamento é de gran­

de interesse dado' que torna re­

s,!ável a extensa área da várzea de
Paderne, é também viável a cria­
ção de uma outra Associação dos
Proprietários da Ribeira de AI­
gíbre,

Filarmónica Padernense

Deslocou-se na passada quinta­
-feira, a Lagoa onde foi abrilhan­
tar as Festas de Nossa Senhora
da Luz a Filarmónica Padernense
que regida pelo sr. Virgilio Vie­
gas está a atravessar um brilhan­
te período. - C.

1I1t11t11t11t11111111111111111111111WIIIIIIIIIIIIIIllIIIIIIIIIIIU

Trabalhadores> Estu dantes
Acrescentamos hoje a nossa

lista de homenageados mais
est,e nome:

.

-; AIvaro de Castro Fernandes,
�lcoutim, empregado de es­

critório, algumas disciplinas
do 2 ano liceal.

--c-.--

Realteou.se em Faro, na Igre­
ja de Nossa Senhora do Carmo,
o enlace matrimonial da sr» D
Maria Simone da Quinta Go­
mes, filha da sr» D. Maria do
Rr¡sdrio Quinta Gomes e do sr.

Francisco Leocadio Gomes, in­
dustrial, com o sr, Jodo Graça
Sancho, comerciante, [rlhr» da
sr;" D. Luciano Passos Graça
Sancho e do sr Ioae Uva San­
cho, id [alecid, •
Apadrinharam o actn, por

parte da notoa, a sr» D. Fran­
cisca Uva e seu esposo, sr. DII:
mingos Sancho de Sousa Uva,
industrial e proprtetârto, e por
parte do noivo, a sr» D. Melria
do Carmo Leal e seu esposo, sr.
José Leal, industrial.
Depois da cerimónia, e no Ho­

te l Vusco da Gama, em Monte
Gordo, foi servido aos numero­

sns. convidados, um finíssimo
copo-de-água,
Aos novos conjuges deseia

«Noticias do Algarve» muitas
felicidades.

-'-c-:.-

Em IO do co-rente realizou-se
em Fatima, na capelinhu das
oporições, o casamenta da sr.a
D, Muria Ioao da S/lvII Moreno
Yargues, filha da sr» D. Muria
da Pteda Ie Silva Vargues e do
sr. JOSé Moreno Yargues, pro­
prietário em Faro, com o sr. ca­

pitao do R I, 7, com sede em

L ..ma, António Salgadinho São
Bras, filho da sr," D. Muria do
Carmo Salgadinho Sao Bras e

do falecida professor António
Gonçalves São Bras júnior, de
São Bras de Alportel.
Poram padrlnhos da noiva a

sr a D Rosdrio Fernandes Sul­
gado M .reno e O sr. major Ma­
teüs Martins Moreno júnior,
seus pronos, re -identes em Lis­
boa, e do noivo a sr» D. Maria
Teresa Salgadinho Lema Bsco­
val e o sr, JUdO Lema Bscooel,

Desafío de futebol'
Realiza-se no próximo domingo

iRualmente seus primes e resi­
dentes em Faro.
Na cerimónia reltetosa, a que

assistiram os pai .. , al,ó.ç e irmâ
da noiva, a mãe do noivo e ou

tras pessoas de familia, além do
cnmandante e oârtos camara las
do noioo, com suas estmsa», {oi
oficiante n reverend" Padre Loa­
quim Ventura, caoelao da B. A.
/J - Monte Real -«, Que dirigiu
aos noivos uma brilhante alo­
cução,
Na «Bstolagem de Fátima. foi

depois serol.to aos convidados
um finíssimo copo-d'água, após
o qual os notoos seguiram. em
via_gem de.. núpcias pelf! paíS';'

PREFIRA AS CONSERVAS DE PEIXE,
MARISCOS e MOLUSCOS da MARCA

.

« PEP'.! TA ))

TELEFONE 165 O l H Ã O
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Saborear é vive�.:.·'
•

A hora do lanche chegou. Os garotos precipitam-se alegremente
para as fatias de pão com Planta! Uma fatia, duas, três fatias de

pão com Planta, cada um ! É um gosto! Isto prova que taII}bém
eles sabem apreciar as coisas boas. Saboreie Planta e verifique
também que é a mais fresca e deliciosa das gorduras.

Planta a gordura das pessoas de bom gosto
fABRICA IMPERIAL DE MARGARINA, LDA .. SACAV�M

A ORIGEM DAS ESPÉCIES dos extintos reptéis dínos,
sauros, estes por sua Vez de
certos anfíbios primitivos
que por seu turno derivam
de determinados peixes re�
motos, e assim sucessiva­
mente até nos perdermos na
densa cortina da origem da
vida.
Entretanto, Independents,

mente dos estudos feitos por
este evolucionista, na Malá­
sia, outro cientista do mes­
mo ramo Alfred Russel Wa­
Hace, chegava precisamente
às mesmas conclusões.

F. Garcia

o Darwinismo

NO BARBEIRO
- Quer a barba bem es­

canhoada?
_

- (nenhuma resposta)
- Vai uma aparadela no

bigode? .

- (nenhuma resposta)
-Ultimamente tem feito

um calor de rachar, não
acha?
- (nenhuma resposta) .

- Um pouco de água no

cabelo?
- (nenhuma resposta)
- Então que me diz do

último Benfica-Sparttng?
- (nenhuma resposta)
- Quer brilhantina?
- (nenhuma resposta)
- Então boa tarde e obri-

gado!
(Dito isto, o barbeiro que

estivera fazendo a barba a

si próprio, sai muito alegre
e prazenteiro).
-,

•

ELECTRIFIG1ÇÃO
EM CASTRO IARIM

Dizia o padre ao bêbado
incorrigível
- O vinho é o maior ini­

migo da alma.
- Mas o senhor padre

disse que devemos amar os
nossos inimigos ...
- Devemos amá-los mas

não bebê-los!

Os habitantes de Castro Ma­
rim que hã muito desejavam
a electrificação da sua terra
veem agora realizada a sua

aspiração. Estão [à na vila ope­
rãrios especializados que pro­
cedem activamente aos traba­
lhos de montagem de postos e

outros serviços inerentes. Es­
te melhoramento farã desen­
volver algumas' industrias [á
existentes e fomentará novas
industrias.
Foram transferidas para as

salas do rés-de-chão do edifi­
cio dos Paços do Concelho, os
serviços de Finanças e Tesou­
raria.

•

- O quê? Pois já não
sabes o meu nome? Cha­
mo-me Joaquim, grande
burro!
- Joaquim Grande Bur­

ro!
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PALAVRAS CR·UZADA'S-
PROBLEMA N.o 2
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¡���i! sas; miseráveis. 10 - Es-
táquios. 11 - Avarentas;
ouvido (prefixo). 12-
Ruido; manhosas.
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VERTICAIS: - Pes­
-

_
_ soas que coleccionam se-

_____
l�i��! ��� ��s\����5 _!ê�����;

xão; socorram-se de. 4 -

------.t.��.:.:.�.l.:.:
- __ Variedade d� tmadeirf!,

___ _

__

escura e rests ente; pat-

:.!'.�.:�.�.�:.: xão. 5 - Reunião de me-

_____;._�;.;.;....___.__:...._...:......_:,.__;___: ta is; fossas. 6 - Refuta r;
. .

bom senso. 7 - Imporiam.
8 - Infehcldade; encantos. 9 - Gratuitas; usurário. 10 - Acto de
corroer lentamente; restos mortais.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.O 1
HORIZONTAIS: t - Areal; Asara. 2 - uro; mar. 5 - el; ouram;ut. 4 -la�; ser; ova. 5 - orava; arpar. 6 - me; ia. 7 - cobra; orlas'8 - ata; til; ate. 9 - ra; teles; al. 10 - pia; ais. 11 - aliar; raspa.
VERTICAI�: I = anelo; carta. 2 -lar; ota. õ - eu; samqa; pi.

4S= ar!?; ve.r; ha. 5 -lousa; atear. 6 - re; iI. 7 - amarra; olear. 8-
am; rir; sIa. 9 - ar; opala; ss. IO - uva; ata, 11 - altar; selva.

Sacos de papel para mercearias, embrulhos e outros fins
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A NOSSA ANTOLOGIA (2)

ECA DE QUEIRÓS
,

-

-.

REQUIESCAT IN PACE
MARCOS ALGARVe

EM continuação dá nossa

antologia-apresentamos
hoje o irónica e ruti­

lante Eça, um dos prosado­
res mais considerados no

firmamento inteleétual do
fim do século passado e o

crítico mordaz, batalhador
sem tréguas da põdre e vi­
ciada sociedade de então,
aproveitando o ensejo para
.nos associa-rmos à homena­
gem prestada há pouco,
junto do monumento do

Largo Barão de Quintela
pelos escritores brasileiros.
José Maria Eça de

Queirós nasceu na Póvoa
do Varzim em 25 de No­
vembro de 184:5, formou-se
em Direito pela Universi­
dade de Coimbra em 1866 e

em 1872, após um periodo
movimentadtssimo em que
transitou por diversas ocu­

pações, inclusive, director
do Jornal democrático cDls­
tri tu de E'vora», parti u pa­
ra Havana como cônsul,
tendo- desempenhado idên­
ticas funções em Newcastle,
Bristol e por fim Paris, on­
de finalmente' encontrou a

morte, vitimado por cruel
doença, em 16 de Agosto
de 1900.

_

A sua obra, vastíssima e

dum valor inestimável, on­
de a ironia mordaz e a crí­
tica violenta e trocista ocu­

param lugar de honra, foi
dividida pelos est udiosos
em três fases; a saber: Pri­
meira fase, de adaptação e

ainda com tendências ro­

mânticas e que durou até

1875; segunda fase, de puro
e obsecante realismo e que
prevaleceu até 1887; tercei­
ra e última fase, dum rea­

Iismo moderado e em que
Eça, talvez contricto da de­

,torpação moral dos que lhe
seguiam o exemplo, tentou
reabilitar se.
No que respeita ao seu

inimitável estilo ocorre-nos

o q ue dele nos disse um

seu grande estudioso, An
tónio Cabral:
eRerrdado como a bordadu­
.ra mais fina, irisado com

os mais preciosos esmaltes,
burilado com lavores deli­
cadíssimos, flori do como

perfumado canteiro, dando
a impressão justa -da ideia,
-----

RECRIIÇlO
Salto de mim para mim
e encontro a génese
do outro. Apenas um corpo
se desnuda
- um corpo já desfeito­
e a forma se multiplka
na sua matéria.

o tempo, a lâmina fria
dilacera-me,
ancora no estábulo dos meus ossos
e com suas patas de boi paciente
retempera
o fôlego
da madrugada.
Sou eu quem arde, sou eu

qnern nada nesta fogueira de ven-

(tos contrários,
sou eu quem se dissolve
na pólvora vegetal
dos pulsos. Eu ainda,
eu sempre, enquanto salto
de mim para mim
e coabito, plâcidamente, com as

(ancas
recém-criadas
do outro.

Casimiro de Brito

do sentimento e do facto,
como q ue tendo luz, vida e

até alrna-,
-

O fragmento que esco­

lhemos e q ue extraímos de
PROSAS BA'RBARAS,
pertence à primeira fase de

Eça, não podendo pois con­

siderar-se realista (realmen­
te este fragmento' foi escri­
to em Março de 1866 na

«Gazeta de Portugal" e só
mais tarde, em 12 de Junho
de 1871, é que Eça deu pú­
blico testemunho da sua

aderência aos ideais realis­
tas, na célebre conferência
do Casino intitulada ..O
Realismo como nova ex­

pressão de Arte»), A escoo

lha recaiu neste fragmento
pela razão simples de con­

siderarmos a fase a que
pertence a mais encantado­
ra e menos conhecida e ain:
da por ser aq uela onde a

sua virtuosa pena corre de­
sanuviada do facciosismo,
sempre condenável, da no­

va escola i m portada de
França.

* *
*

«Perdi a minha bem-ama-
da, e todo o ceu está negro,
e nem há estrellas q ue me

consolem! Só resta morrer.

E o corpo diz à alma:
,Adeus para sempre! O'

exilada divina, tu vais mor­
rer! O' flor dos Sonhos, tu

Ivaes desfazer-te como todos
os teus aromas! Lembras­
-te, Iil ha, corno eu velava
por ti? Eu andava palhdo e

triste quando tu soffrias; e,
quando te alegravas, anda­
va corado e vestido de ri­
sos. A's vezes tu deixavas­
-me e subias serenamente
a torre esguia de marfim,
onde habita o ideal; e eu,
em baixo, esperava sem

olhar, sem voz e sem movi-

Breves notas biográficas coordenadas por Juciano Simão Moraismento; e quando descias
illuminada e séria, eu es­

condia-te voluptuosamente
- a ti, ó santa! a ti ó puri­
Ircadal E agora vaes mor­

rer: e nunca mais te verei,
ó minha vaporosa filha! Eu
vou andar errante e perdi­
do nd mundo, por: entre a

matéria enorme. Vou andar
nas árvores e nos astros,
nas ondas do mar e na luz
dos cometas, nas rosas e

nos olhos das mulheres las­
civas. Vou talvez cobrir as

maiores tristezas vivas, ser
a folhagem dos cyprestes e

o farrapo dos mendigos! E
(Conclui na 4.- pAgina)

nHEGOU-NOS a conírangedo­
IJ ra notícia do falecimento dum

dos nossos mais estimados e
devotados colaboradores e é, sen­
sibilizados por tão triste nova,
que prestamos nestas palavras,
"Singelas mas sinceras, a última
homenagem ao seu espirito sem­

pre jovem e fecundo e que, até
ao último momento, poetou com
suavidade e exaltação.
Era ele Francisco Marques da

Luz, o conhecido Marcos Algar­
Ve das lides literárias e cujo
pseudónimo brilhou, por mais de
70 anos, na Imprensa de quase to­
do o pais; distinguindo-se ou pelo
seu espirito .polémico ou pela
ternura e pureza do seu lirismo.
Francisco Marques da Luz nas-

UMA

IMAGEM

DO'

DOCUMEN-

TÁRIO

-«OS BAR�

QUEIROS

DO
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o BERLINDE
ROQUE E SERÔDIO eram dois

amigos inseparáveis. Viviam
na mesma rus e não era diñ­

cii encontrá-los, apõs a salda da
escola. a jogarem ao carola ou a

rodarem o pião.
Roque tinha 10 anos. Era alto,

forte. tinha o cabelo revolto e o

seu olhar impresslonava pela fir­
meza e poder de suSlestão. Dir-ae­
-ia que aquela criança reunia os

traços mais profundos e Iterais de
toda a sua famtlra: inteligência,
autorídade; orgulho e decisão, As
suas deliberações pareciam ser

tomadas após profundo raclocl­
nip- pelo que muitas vezes se

tornava notado. Além disso era

fllhri do Dr. Roque, um daqueles
médicos que aspiram à «canoni­
zação •.••
Se' ô.lio tinha dois anos mais

que o seu amigo. Era humilde e

acatava todas as decisões do ami­
¡;lo com o ar milis natural e servil
deste munde. Era muito alto, mas
muito maqrizela, Usava uns cal­
ções compridos e rotos no rabios­
que e umas botas com mais bro­
chas que cabedal... Enfim, era
filho duma pobre famflia .••

•••
Um - igual a tantos outros-ao

sair da escola juntamente com a

multidão de garotos, Serôdio sen-

tiu uma palmadinha amistosa, nas
costas, Voltou-se, Era o Roque.
-Vamos jogllr depol�?-per­

guntou-Ihe este, enquanto tirava
do bolso dois carolos.
-Vamos!-foi a resposta

pronta.
Andaram, até l'hegar à rua on­

de moravam, Durante o percurso
o Roque mostrou-lhe um Undo
berlinde, que o seu tio lhe tinha
of. re.,cido. Tinha cambiantes lIer-­
des e no meiohavia um nome que
dava ao carolo um vetor que �l�
rpputav8 de transcendente: RO­
QUE. Gosteva tanto do berlinde,
como se ele fizesse parte inte­
grante de si próprio.
Cada qual foi a sua casa. Serô­

dio mal pôs a maleta em cima da
cama, vouou para o sftlo da rua

onde havia as três covinhas .••
Esperou que Roque lanchaase e

vestisse um bibe la<lHdo. Realmen­
te pouco depois eJe aparecia­
como sempre-e-tmpecável!
Os berllndes começaram a ro­

lar no chão. Roque olhava para o

seu como um pal para seu filho
que passou o exame com dísrín-
ção... -,

.

- É agora a _ tua vez disse Se­
rôdio.
Roque baixou-se, pegou na sua

relfquia, fez pontaria e •.• jogou-a
com força.

- Vá, agora és tu - retorquiu
Roque.
-Onde é que «ficaste.?­

perguntou o amigo.
-Espera aí -e come c ou a

olhar em volta, à procura do seu

carolo,
- Então, pá? - insistia o Se­

rôdio •.•
- Não vês gue não o encon­

tro? .. Esp e ra l -respondeu o

Roque com certa impaciência.
Ser

ô

Jio começou a procurá-Io.
também. Entre os garotos come­

çava a levantar-se uma atmosfe­
ra de «frieza» que se espalhava
nos seus movimentos.
-Querem lã lIer? .. -dizia

Roque já de mau humor.
O seu amigo respeitava a Rua

situação. Então Se' ôdio, dirigiu­
-se para' uma pedra e viu do ou­
tro lado ti carolo de Roque.
la soltar um Slríto, mas preferiu

apanhá-lo. Era tilo llndo l Nunca
tinha visto um assim. O coração
batia fortemente no seu peito.
- E se eu ficasse com ele?­

pensou .babdnho»-Ninguém sa­

berllt- ••.
Ràpidamente meteu-o na al�i­

beira e fingiu continuar a procu­
ré-lo. Nisto, Roque, que andava
um pnul'o mais afastado voltou-se.
Nada? - pE'rguntou.
Nada .•• - foi a resposta,
Roque ficou triste e cllb¡,·ba1xo.

Nilo bavia decisão no lieu olhar
"em firmf'ZA no andHr. POl)tspea­
lia as pedrinha� e olhava resigna­
do as suas b,zarras piruetas. O.;
denteR mordiscavam os lábios.
St'rô iio, diMfarçava bem, pare­

cendo compartilbar da amargura
do amigo.

-

-É preciso ter azar-disse bo­
(Conclui na 4.' pAgina)

EM TRABALHOS

A TI POCO LOR É ESPECIALIZADA

EM RELEVO

ceu em Olhão em 1875 e frequen­
tou simplesmente a escola primá­
ria; mas não obstante, a sua ex­

traordinéría vontade de saber e

E! sua inteligência excepcional,
guindaram-no a lugar de desta­
que, pois conseguiu adquirir, só
com o seu próprio esforço e sem

quaisquer mestres, uma vastíssí­
ma cultura que muitos outros,
frequentando cursos superiores,
se orgulhariam de possuir.
Aprendeu, além do

-

português
que cultivou com esmero e devo­
ção, o espanhol o francês e o in­
glês; embrenhou-se no estudo da
Literatura. apreciando os clássi­
cos e os românticos e acamaran­
do com muitos Iiterátos-de então
e dentro os quais devemos salien­
tar Manuel Teixeira Gomes, Guer­
ra Junqueira, Sampaio Bruno,
João Penha Brito Camacho,
Mayer Garção, Ana de Castro
Osório, Manuel da Silva Gaio e

outros; a p r e c i o u extasiado as

complexas teorias filosóficas; en­
tusiasmou-se com a Sociología e

a Religião; e, por fim, viveu apai­
xonadamente a atribuladíssima vi­
da política quese seguiu ao nasci­
mento da República, e da qual
ele foi tenaz defensor.
Em 1899 iniciou-se no jornalis­

mo, carreira a que se dedicou
dum modo obsecante - e que só
largou com a morte, tendo redi­
gido de 1902 a 1905 e de parceria
com o Dr. José Ribeiro Castanho.
o ALMANAQUE DO ALGARVE.
Publicou o seu primeiro livro de
Versos - CANÇÕES DE AL­
GUÉM - em 1905 e a ele se se­

guiram, em poesia, ENTRE _
UM

.BARCO E UM TÚMULO (1904),
VlSÕFS HUMANAS (1912) e

CALVARIO BENDITO (1955); e
em prosa, FRUTO PROIBIDO
(1907), VIDA ALGARVIA (1909),
AMOR.À FRANCESA (1�24), e

MISTERIOS DA PRAIA DA
ROCHA (1926).

*
* *

O inédito de Marcos Algarve,
que a seguir publicamos, havia
mo-lo guardado carinhosamente,
a pedido do próprio Autor, para
só o apresentarmos a quando da
sua morte. Marcos Algarve, que
sempre nos honrara com a sua

preciosíssima colaboração, não
nos esqueceu sequer no momen­
to angustiante da despedida, en­
viando-nos juntamente com esta
sua última poesia, um singelo bi­
lhete que nos enterneceu e que
assi m terminava: «E' -a última re­

cordação para o jornal amigo e do
- .-

qual me despeço com saudade»,

SEPULTURA ROMÂNTI'CA
(Inédito de Marcos Algarve)
R caravela da morte'
Vai seguir sua "iligem,
Levaa bor.io o passaporte
Dum sonhador desta marge_� ...

R "Iagem sé tem ida
E o seu rumo é conhecido:

•

E' dizer adeus à "Ida
e ao sonho que foi "illido.

Em sete palmos de terra
Descauçam corpos amigos,
Longe do mundo e da guerra,
Da maldade e dos perigos.
R noite desce dos .astros
R passos lentos, confusoS •••
Esguias pontas de mastros
NilS mãos de certos intrusos I

FI noite é manto de luto,
Sombra lmpatpãvel de breu:
Pagamos nosso tributo
R "er as luzes do Céu.

fustiga o venio os ciprestes,
Brutal, feroz, taciturno,
RS chuvas são mais agrestes,
Toca Chopin um «Nocturno.!

FI morte ronda-me a porta
Como uma loba faminta •••
R lingua é escura e torta,
E trás um punhal à cinta!

Quero áS "ezes arnançã-la
Com bolinhos da Sanção •••
MaS ela pouco se rala
E tenta morder-me a milo.

O meu gato que é .Negrlto»
E ladrão de pelxe fresco,
O seu miado é um grito
Que lembra o inferno Dantesco!

Di"aguei ••• coisas de_ louco,
De poeta já cansado ••
Minha vida está por ROUCO
Entre 05 negrumes do fadol

Ro chegar o último sono
'

FIndam corvos nas alturas:
Que linda tarde de Outono
FI destilar em venturas¡

R humildade fica bem
R tantos pobres doentes,
Quer seja em Jerusalém
Ou em outros continentes.

Esta "esga Humanidade,
Cheia de limo e tontura,
Nao pensa na humildade,
Velha fonte de ternura? ••

Rquela ternura antiga
EnSinada por Jesus,
Onde a Bondade se abriga
Em doces facho') de Luzi

NoviOaOes Literárias
branco que vive, ama e mor­
re entre os pretos, seus.ami­
gos.
Escritores brasileiros edi­

tados-
-

em Portugal - Três
ecições portuguesas de au:"
tores brasileiros que se de­
vem nos «Livros do Brasil»:
- «Usina», de josé Lins

do Rego;
,

- «Terras do sem-fim», de
jorge Amado; _

- «Brasís, Brasil, Brasí­
lia», de Gilberto Freire.
Um livro de Hemingway­

Guilherme de Castilho tra­
duziu e os «Livros do Bra­
sí-» editaram uma obra de
Ernesto Hemingway - «As
verdes colinas de África).
Pelo meritório «Clube do

Livro», de S. Paulo, foram
reeditados os «Contos Flu­
minenses», de Machado de
Assis.
«Nez-de-Cuir» - Pela pri­

meira vez se traduz uma

obra do extraordinário escri­
tor francês que era jean de
La Varende.
Preencheram agora a la­

cuna os «Livros do Brasil»,
traduzindo sob o título «O
monstro Fascinante» um dos
mais famosos romances de
La Varende-«Nez-de-Cuir».

(ConclUl na 4.' pAgina)
Travessa 18 de Junho, .7 -.OLHAO

Literatura filosófico-ciên­
tifica - duas edi

ç

õ

es dos
«Livros do Brasil»: »Energía
Atómica e Liberdade Huma­
-na», de j. Robert Oppenhei­
mer, e «A alma na era da
técnica - problemas da psi­
colegia social na sociedade
industríalizada», por Arnold
Gehlen.
«India» - k história dos

portugueses na India conta­
da às crianças o que escre­
veu Maurício de Queiróz no
volume a que chamou, sim­
plesmente «India» - e que a

«Livraria Pígueirinhas», do
Porto, acaba de editar.
Dois escritores italianos

editados pelos «Livros do
Brasil» na sua colecção «Mi-
niatura-:

.

- Vasco Pratolini: «Ofício
de Vagabundo»;
- Elio Vittorini: «Gente

da Sicilia».
«A última Primavera» - o

número 113 da Colecção
«Miniatura» da Editorial «Li­
vros do Brasil» é a obra de
Tennessee Williams. «A úl­
tima Primavera».
-Muende» - De Lourenço

Marques chega uma nova
obra de Rodrigues Júnior.
Trata-se de um romance­
«Muende»: a história de um
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e rles e
VICA Uma Justa Homenagem CO NTO

à Poetisa Lutgarda de.Caires OVida
atribulada
massacrada
sem princípio
sem meio
sem fim
sem nada

Vida
sem norte

sem destino
quem me arrastas
qual peregrino
e me matas

pouco a pouco •••

Vida
angustiante
arquejante
dos 'meus dias
não me dás
nem amparos,
nem alegrias •••

Vida
vai-te de mim
resta-me o fim
e talvez

que ao deixar-te
eu comece
a 'amar-te t

•••

Arthur de Mendonça,

A Mulher que Voltou
Editorial Estúdios Cor Colecção Latitude
'iii{ QUI paredes-meias com os nos­

�'l sos vizinhos de Espanha, po-
, demos, no entanto, dtz .. r que

pouco sabemos do' que ,se lá pas­
sa em matéria de literatura, por

t>xpmplo. A reciproca deve ser

verdadeira, o que é na verdade
lamentável: não Re comprende
que duas culturas afins; como são

as nossall, lie iSlnorem tãg compl:­
tamente. Felizmente, a rara actI­

vidade editorial que se verifica
hoje no n08SO Pilis, e!'!tá-se mos­

trando algo atenta ao que �e.pas-
8a na l'iteratuta do pllf!'! VIZInho.
Ainda bem que alOsim é - sobre­
tudo quando nos é revt»,¡da uma

tão admirável romancistfl como

eRla rujR primeirR obra publicada
em Portugal aqui anttlisamos.
No dizer de um cdtko espa­

nh"l. em melhnres condiçÕeS que
nÓR para iulSlHr a obrA' n·'ste Il'!­

p<>rto pArlj1'lI'IAr. A M U L H E R

QUE VOLTOU é «um d"s'lIvros
m .. is durus e'(lU!�fldos que se pu­

bliCAram nos últimos anos em ElI­

panhA». Não custa a crer. E iá
nem VAIl' a pena dizer-se que Mer­
cedes Salisachs não escreve como

8e entende que uma mulher deve
escreVer: o seu livro, meRmo es,

crito por um homem. seria iSluRI·
menta «duro e oURlld",. A roman­

,cista não recuou'diante da crue'

za de certas situações, nem do
'tortuoso de elguns caractereR: pe­
Slou num gfl!PO social complexo,
em que se entrecruzam fi,nhas de
força de 'toda a espécie - senti­
mente!". económicas, politicas, a

até me�mo agudamente pll�sionllis
'-, e anali!lou,o de cima a baixo,
'com uma objectividade sin�ul>lr e

uma imparclalidede tanto mai!! de
louvar quento reConhecemos co­

mn seria tentador tomar parti In.
Se Algum partido Merr.ede.. S ,l!­
sechs toma - é ó da bondade. e

J)flndade àctuente, não contem­

plathla e inerte.

NeRta Rua obra. sem dÚllitla daR
'mais Rillnificatil/es da novelf·licll
'espan'hola cont,emporânea, Mer·
cedes S"¡iS8rh.¡ põe, exemplAr·
mente, o problema da responsabi-

o « Notícias do Algarve))
vende-se n a Livraria CA­

PELA, em Olhão.

,

(Conclusãó :da,' 3.& 'págmã)
tu vaes sumir-te ó' a1m'a
doce'e dól�¡'osa!»

'

A a alma dizi� ao çorpo.:
« Não cliOr�si devia, ser

assirid Tu és são e f"'rt,E"; eu
sou delicada, indehnida, do­
lente. Adeus, e perdôa me.

Fui desdenhosa comtigo.
Q'leria ver·te frio e m udo.

Queria que fugisses ri'aq uel·
las mollezas, q ue são fei tas
da voz perdida das sereias.
A's vezes queria, na minha
ideal seriedade, que te des­
fizesses em orva I ho e pó.
paaa eu poder ir fundir-me
na minha immensa alma de
luz. Mdndava todos os meus

desejos para aquelle parai­
zo de semOTas onde anda a

alma de, Ophelia•.
«E q uan tas vezes, Ó meu

DE RENDIMENTO
VENDE-SE

Acabado de construir, com rés-do-chão e pri­
meiro andar.:óptimas instalações para 4 inquilinos,
varandas, mIrante, arrecadações e quintais. situa­
do no gaveto da Rua Combatentes da Grande
Guerra c ..m a Rua da Princesa, em Vila keal' de
Santo António.

Tratar com JOSUÉ RODRIGUES ROSA
Rna D. Pedro V, n.o 7 - nesta vila.

corpo bem-amado, eu não
seri uzi os teus olhos a cí'ue
seguissem as viagpns
immensas das estrellas! En
tão não_ sabia ainda, que
havia ,de cair 'e desfdzer:se
coma uma gotta' de água!
Adeus! Em breve não te
lembrarás mais de mim.,
cHá de nascer-te uma ou­

tra filha, e depois outra,-é
outra. E tu hás"de estreitá­
,las apertadamen te, ou elas
se chamem alma como eu -

ou se chamem aroma, - ou,
enlá", se chamem' som.
cAdeus! Escuta: se nas

tuas peregrinações através
da matéria, encontrares os

átomos d'aquella que eu
tanto amei, não te juntes
com elles: porq ue, se VQS

juntard�s no calice d'uma
flor, a flor há-de mirrar-se;
- se for na luz d'uma es­

trella, a estrella há de apa­
gar-se; - se for, �a:s águas
do mar, o mar há-de gelar-
-se ••• ::.

BERti NDE

+++
Passaram-se muitos anos e cum

AS, CRIANÇAS
Sem 'stremecer de magua, não consigo
ver as crianças pobres mendigar,
seja umaesmola, ou um sorriso' amigo
que a sorte se compraz em lhes negar!
Parece que um flagelo, ou um castigo /

jJersegue las inocentes que, a chorar,
vagueiam pelo mundo, sem abrigo,
sem pão, desventuradas, sem um lar!

Por isso, quando ,as vejo protegidas,
e o Bem acariciando as suas vIdas,
pondo clarões de- Fé nos risos seus,

a alma exulta, cheia de carinho,-
porque elas vão seguindo o bom caminho,
aonde há creanças, luz, e a esp'rança em Deus!

nio, com todas as mulhere ...

do Algarve, com plete agora
a justa homenagem ,muni­
ei pal de 18 de Abril de

1937, constituída pelo des­
cerramento do nome da sua

grande poetisa, numa praçi:l
pública?
Falta apenas que um de·

ci9ido espírito feminino lo­

cal, sem outras preocupa·
ções que não sejam as de

realizar, tome subre si a

iniciativa de um apelo ao

municipio interessado e a

todas as m ulheres algar­
vias, no sentido de se reu,

nir, sem delongas, por subs·
criçâo pública, o montante
necessário à aquisição do
referido busto, ,b�m como

�o resp�ctivo. plinto, �,à
sua oportuna inauguração
no local que o dito municí·

pio considerar mais ade­

quado.
A Casa do Algarve não

deixará, decerto, de con tri­
buir tam bern, com o seu en·

tusiástico aplauso, para o

êxito de tão justa manifes­

tação de sentimento regio­
nalista, cultura e civismo.

Mateus Moreno

pi n tou uma li nda aguarela,
q ue fIgurou na Exposição
Bt bIi. 'gráfica e de Artes
Plásticas promovida pela
Casa do Algarve' na So­
ciedade Nacional de Belas-
'-Artes, em 1946;

Árvores benditas (Prosa);
Águas passadas (Novelá);
Lenda de Guimer (Teatro); e

. Nossa Senhora de Laudes
(Prosa� ,

O' consagrado escultor
Raul Xavier, que todo o

Algarve tanto admira, �tra­
. vés dos numerosos traba
,lhos na Província, tem já
no seu alelier, pron to a ser

modelado, um formoso bus­
to de Lutgarda de CI!-ires.
Q ue falta, pois para que

Vda-Real de Santo Antó-

N�ovidades
Literárias

(CONCLUSÃO DA 3,· PAGINA)

dia» Roque já formado. casado e
com 2 filhos, resolveu passar uns
dias com seus avós lá na terra e
assistir à «canonização» do pai
já velhote... ,-

,

Voltou à terra. à terra'das suas
brincadeiras, das suas alegrias e
das suas tristezas, à terra que o
viu nascer e partir por multos
anos.
Num desses dias, quando volta­

va de fazer uma visite - uma des
tais multo aborrecidas-c-notou que -,

um preqo no sapato lhe dificulta­
va o andar.
- Maria - disse com o mesmo

ar que manteve desde criança _
vai ao sapateiro e diz-lhe que ba.
ta esse prego.
=-Pronto sr. Dr.-aprestou-se a

crieda. Pouco tempo se demorou.
Poucos, minutos pasRedos vol­

tou com o sapato embrulhado
-Aqui está. sr, Dr.-disse .•
Roque desembrolhou O sapato e

colocou-o no chão, para o calçar,
Notou contudo a presença dum
objecto brilhante den fro do sapa­
to. Com muita naturalidede aSlar.
reu-o. Dá-lo-Ia a seu filho-pen­
sou; e ia pô-lo de part!'; mas de
r:pente reparou que o objecto ..•
SIm .. ,

,

Aquele era o seu antigo carolo
verde. aquele muito lindo e onde,
no seu interior se lia o seu no­
me: ROQUE.
Sim, sem düvida, aquele era o

berlinde que perdera à multo tem­
po quando iogava com o ... com
o Serô dlo,
É verdade... Que seria feito

do SerÔJio?... -

Olhou o, berlinde, novamente,
apertou-o, Jogou-o ao ar e quan­
do caiu na sua mão, o carolo já
não tinha o seu nome. No meio do
be!linde brilhava a palavra: PER­
DAn Roque comoveu-se, baixou
a cabeça e perdoou.

Justiniano Martins
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UM GRUPO DE

CINEASTAS SUECOS
FILmA NB IlHB DE FARO

(Conclusão da 3.& página)
(Conclusão da 1.- pãgína) da máscara penftenciária e Sorr¡bras. e Cinzas (Versos) nacheirãoo--Deixa. 10Slo juSlamos

das mais distintas figuras a extinção do regime de ai- - em 1916;
.

àmanhã=-mats despreocupado,

d Ih ã lêncio bem como a melho- ,Inez (Em colaboração com
- Não J'otto mais! - vocíferou

e mu er portuguesa,no'
5

�
.

d d'
�

h' é
' Roque, enquanto se afastava a

apenas da sua geração, mas
na as con içoes Igt m- Vieira Nactividade e Virgí.. passos largos.

.

de todos os tempos. E não cas das prisões femininas". nia Victorino) - em 1923; +,
+
+

só corno poetisa, mas ainda ,A instituição dessa ver- - O Ooulor Vampiro (Roman- Serô Iio, mal checou a casa. ti-
corno prosadora, autora tea-

dadeira cruzada, que é o Na ce) també 19,13'
I d H "h' d�:

'

,

-
, m �m �, reu o berlinde da algibeira e PÔi-

,tl'al, ',"J'ornall'sta e mesmo
ta os . ospltals, Ille em

.

Ia "V' I V
" . I

' .

d
. r d

',' JI,','{ i,o, etas ( ersos) -em,' -se a Jnllllr com ee em cima Il

ftlantropa. Até sob este úl- rea Iza' a com tanto êXI�o 1925
• 'cama, Estava contente, mascnão

timo aspecto, aquele que pelo «Diário de' Notícias.�, ,
"

-,
. ,,' �anto quanto pensava. no momen-

,

alienta I'g al ent A ",'t :. (:) Palácio das Três· Eslrelas to em que o ttuar-dou. Qualquer
menos conhecido fiCOU da !S u m e n e� N

' o- lO

fro Nobre-foi também ini- ( ovela Infantil)-em 1931. coisa que ele sentia. não lhe del-

poster idade, a sua acção oi . . :' Para recitarnuma grande xava exprimir a alegría de pos-

sem -dúvida nota'vel. Em, cianva sua, em que pôs o 'l d suir tão lindo oblecto Nunca ti
testa e beneficência da Ca- .'

maior entusiasmo e- cari- ' nha reub-do nada ... - e ficava
preen-lida generosamente, nho, co n se g ui n d o-Lheno

sa dó Algarve, em Lisboa, triste ... Ah! O Roque é.meu ami-
-

nos primeiros anos de regi, 1 d" I realizada na respectiva se- Slo na mesma e ele logo pede ou-

Ille republ icano, por meio seu tempo resu ta os InVU -

d no d D b d I t' I tt

, e" em � re ezem ro e tro caro o RO 10, •• -e e e"rave-
da Imprensa e de exuosi- gares e repercussão desu-

1931' f' f samais Recostou 8 CAbeça na
,...

:
, esta em que oram

-
.

� sada,.' palhuda almofada e adormeceu
"ções e reprt'sen taçoes aos * * 'vestidas, por ri umerosas das com o berlinde fechado na mão .. .-

.

Ministros da Justiça, fez-se * mais distintas senhor-as da No outro dia, encontrou Roque
sentir sobretudo na situa- Nascida em Vila Real de colónia algarvia da capital, no recreio, alheado àR brincadei-

ção jurídica da mulher em Santo António, a i3 de No- 60 crianças .dos 2, aos 11 ras dos seus companheiros.
P Le naresoluçâo do 'vembro de 1873. e falecida f �Anda dai, pá-grihll/a o Se-
ortuga e na reso u

,

s anos, ilhas de algarvios .rô fio, enquanto corria e passava
problemas prisionais com em Lisboa, aos 30 de Março pobres residentes em Lis- junto dele.

ela relacionados, devendo- ie 1935, pode fixar-se entre boa, escreveu Lutgarda de .;_ Deixa-me ... -dizia Roque
. se lhe, assim, além de ou-

[910 e 1931 o período da Caires, .expressamente, o sem o olhar. Esta cena repetiu-se
verdadeira actividade lite- . muitas vezes. O tempo correu e

tros benefícios, a abolição seguinte enternecedor so- cre¡¡ceram.-rária de Lutgarda de Caires, neto: O «carolo> «parecia» ter sido
• embora já num volume de Entre os numerosos iné- psquecido. Ser

ô Ilo fcou na terre.

15-11-1904 nos tenha deixa- ditos que nos foram deixa- Roque, já rapaz, lá foi para Lis-
t b t tt

,'. boa estudar.o as an es orrgmars au dos por Lutgarda de Cai.
ógrafos, res contam-se os volumes:'
Foram os seguintes os Anoitecendo (Versosj-s-pa-

trabalhos publicados no re ra cuja capa Eduarda Lapa
íeri.:o lapso:
Glicínias (Versos) - em

1910, com capa de Roque
Gameiro;

Iidade colectiva. teSla eobcecada A Bandeira Portugesa-
pelos preconceitos.uma aldeia in- também em 1910; ,

reira opõe-se e elimina Violenta- Papai/as (Versos) - em 1912,'mente do' seu seio uma mulher

que hal/itt infriSlido o código mo' A Dança do Destino (Con­
ral que a hipocrisia de todos an tos e narrati vas) - em 1915;
me�mo tempo falseia e defende, Florinha das RUBS (Soneto-Rnmance social que não temp lO' d

.

ne"humA dRS implirAçõp� do gpo • prf'mlO e poesia nos

nero, A MULHER QUE VOL lOU Jogos Florais Hlspano-Por­
apresentH, como dissemos; um lugueses, de Ceuta) -- tam­
«corte� verticel de uma socieda- bem em 1913;
de. deRde a fHmma poderoRa e in·
fluente sem cuja RHncão nada dt· A Revolta (Teatro em ver-

importante pode fHzer-Re, até à- ';0. trad. de Roussel) - em
camadas milis desfavorecidas dii 1914;
popullicão. MaiR de cem persona- ,

gens constituem este micror.os· Pombas feridas (Verso e'
mos, e p"de dizer-se que nenhu- prosa) - também em 1914;
ma deliiS é redUZida ao 'papel de O VagabundO (Libreto da
mero fillurante; duma maneirll' d
admiràl/elmente r.aptada e expri- opera o mesmo nllme, que
mida. todas el>ls laricam no despn �ubiU à cena em 1914, com'
vull/erdaacçãoopesodasuahu' música de Ruy Coelho; e

manidade. em J931, com música de lú-
Mercedes Salisachs lia Oceana Pereira);

'111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ECA DE QUEIRÓS
,

(Extraído das Notas Marginais in
Prosas Bárbaras)

Juciano Simão Morais

A'luncte rteste jor-nal de

grande expansio em todo o

oals.

Está publicado mais um

fascículo da obra «Os gran­
des portugueSeS). dirigida
pelo professor Hernani Ci­
dade e editada pela «Arcá­
dia».
«Charlas Linguisticas»­

Está públicado mais um fas­
cículo das «Charlas linguís­
ticas» do Rev. Dr. Raul Ma­
chado; Este trata da lingua­
gem inícial e universal das
crianças.
«Francisco de Assis, Re­

novador d'a Humanidade»­
É um volume de 422 pági­
nas, a última obra de Gue­
des de Amorim.

por Azevedo e Silva

SERÁ possível que o leitor,
,

sempre tão atento ao que
se passa em terras do Algar­
ve, ainda não tivesse notádo
que um grupo de cineastas,'
sob a direcção do maior di­
rector cinematográfico sue­

'co, Ingmar Bergman, estão a

ultimar as filmagens duma
película que tem por tema
um dia de vida duma jóvem
demente, cujos exteriores de�
correm, precisam ente, na

ilha de Faro? E' possível
que ,não e, vamos lá, absolu­
tamente compreensível.
Com efeito, existe na Sué­

cia central uma ilha chama­
da Faro, situada no Báltico.
E', portanto, na ilha sueca­

e não na algarvia, como à
primeira vista poderia pen­
sar-se-que as filmagens da
película de Bergman (o di­
rector de Sorrisos duma
noite de Verão) estão a de­
correr.

Falando ainda do cinema
speco, podemos informar os
nossos leitores que Arne
Sucksdorff acabou de filmar
O jóvem no Arvoredo, pelí­
cula de carácter dramático,
que aborda o problema dum
rapaz de 16 anos que para
quebrar a nostalgia que sen-

(Conclui na 2.- página)

ŒMPRA UMA VEl
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C-RÓNICA
C-E FARO

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

sidade que sé torna cada vez

, maior, lembro aqui, o en­
-

contro que tive num destes
últimos dorníngos na já refe­
rida práía de Faro, com duas
raparigas francesas que de­

sejavam acampar na nossa

�

COISAS & LOISAS

DE OLHÃO
(Conclusão da 1.- pâg1na)

Largo da Alfândega. E' que o

Praça lá está; o mor, em [ren­
'te. também, mos o Patrão Joa­
quim Lopes. em gratino, está
ainda por escutptr., •

Se falamos no exemplo de
Paço d'Arcos não é poni o -cen­

surar, As honras que os seus

habitantes lhe prestam só temos

todos, olhanenses, que estar re­
conhecidos. O que merece cen­

sura é o nosso esquecimento, o
nosso alheamento.

_ Olhão também deve dedicar
um «dia» à memória dum filho
que soube honrar a sua terra.

-

Temos em O/hão, para além da
muralha do cais, uma ria que
de bela se chama «Formosa» ••• ,'
temos o Clube Naval, às secções
de vela da M P. e do C. D. OS
OLHANENSES. Que mais será
necessário para Que do progra­
ma do «dia. conste uma retrata
náutica P Génio P, «raça» P NãO,
tdeias, acção e sentir um pouco
mais as coisas da terra. Não te­
mos também oradores para, nu­
ma singela mas .sentida home­
nauem. exaltar a coragem, a

acção humanitária desse salva­
dor de vidas que teve honras
oficiais quando da sua morte P
Há-os. Eles disseram «presen­
te. quando há

_ pouco mais de
um ano o olhanense Belchior
fps a travessia do Atlânttco num

barco de minguadas dimensões.
Se Olhão tem tudo isso que é

preciso, porque deixou toma­

rem-lhe a iniciativa P Estamos a

tempo de sanar a nossa incúria.
As datas dos aniversários do
nasctmento e morte desse bravo
othanense estão próximas: 15
de Outubro e 22 de Dezembro,
respecttoamente. Comecemos
desde já com os preparattoos.
Aqui fica a primeira contribut­
çdo. Que dieem à ideia o Clube
Naval. as secções de vela da M
P. e do C. D. Os Othanenses? E
os olhanenses com domini, da
palavra oral e todos os outros,
enfim P

COMEMORAÇÕES HENRIQUINAS
No número anterior deste jor­

nal pubttcou o sr. M inuet Do­
mtnaos Terramoto um interes­
sante artigo sobre evocação hen­
riquino em Olhão no quol secun­
da, quer com c o n h e c tmen to ,

quer sem e/e, o reparo que ha­
atamos feito no primeiro núme­
ro desta série de artigos. o qual
consistia no facto de Olhão não
ter aderido ainda ás presentes
comemorações nacionais hen­
rtqutnas,
Oongratutamo-noe com isso e

[aeemos votos para que a ideia
ganhe corpo e se concretiee,

J. Carlos Silvestre

A RUINA

QUE PROVOCA

GRAVES P R ,O B E L E M A S
Olhão - O caminho que liga a

estrada Nacional à praia de Ma­
rim está intransitável, Os prejuí­
zos que causa são enormes por­
que a camionagem que transporta
o sal, nega-se com frequência a
fazer esses fretes. Os mais preju­
dicados são os produtores de sal,
assim como, a pequena praía de
Marim que presentemente deixou
de ter qualquer frequência.
Esta estrada atravessa perpen­

dicularmente o caminho de ferro,
formando aí um «alto» quase in­
transponível tornando-se perigosa
a passagem.

- E, torna-se perigosa a passa­
gem dada !l falta de visibilidade
que não deixa, normalmente, avis­
tar os combóios. Dizem os mora­

dores vizinhos, haver absoluta ne­

cessidade de um Guarda de linha.
As entidades competentes de­

viam averiguar os factos que apon­
támos porque se trata dum grande
prejuízo para o concelho.

FOrOGRltFlli CltMPINA
--c-)--

Rua Dr. Miguel Bombarda, I II OLHAo II Telef. 255

D1R€e�1íO·6€RJI[ dt SJlÚD€
DELEGAÇÃO DE SAÚDE DO DISTRITO DE FARO

AVISO
ARNALDO SAMPAIO, Inspector Superior

de Saúde e Higiene da Direcção-Geral de Saú­
de, convida todos aqueles que queiram depor
sobre o inquérito pedido pelo Sr. Subdelega­
do de Saúde de Olhão, Ex,"? Sr. Dr. Arnaldo
da Assunção Matos, a comparecer na .sede da
Subdelegação de Saúde de Olhão no día 22 de­
Setembro, das 15 às 17 horas, no dia 23, das
10 às 12 e das 15 às 17 e no dia 24, das 9 e 30
minutos às 12 horas, para serem ouvidos so­

bre o que tiverem a dizer acerca da vida de
pessoa, de médico e de funcionário do Ex.mo
Sr. Dr. Arnaldo da Assunção Matos, Subdele­
gado de Saúde de Olhão.

O Inspector Superior de Saúde,

(a) Arnaldo Sampaio

Mais uma Época de Futebol
Há

.

muita fé e entuJia!mo entre OJ a�epto! �a! equipa! algarvia! que [on[Orrem ao
,

...

i'IACIOi'IAt DA JI DIVISt\O

---c-�
UE esperamos um com­

portamento excelente
dos quadros algarvios
não nos restam d-úvi-

das. E não nos restam duvidas
porque sabemos o valor técní­
eo-ñsíco dos atletas que com­

põem as formações dos quatro
agrupamentos acima mencio­
nados.
No entanto não devemos ser

optimistas em demasia, pois.

TERREn� . VEnDE·�E
CONSERVEIROS =

Vende-se terreno com

8.000 metros quadrados;
passando junto. cabo
com electricidade de al­
ta tensão, próprio para
Fábrica de Conservas,
situado em Vila do
Conde.
Tratar. Manuel da Desta

Dias, Rua das Flores-220
POKTO

o desporto é uma coisa ilógi­
ca � aliãs é este Importante
factor que. faz dele extraordt­
nàrto - e hã motivos impre-
vistos que muitas vezes relé­
gam para lugares modestos da
classificação equipas com va­
lor magnifico.
Ao fim e ao cabo confiamos

sinceram.ente no comporta­
mento' dos nossos represen­
tantes. pois. mal andaríamos
se perdessemos as esperan-
ças...

-

Assim há muita fé e entu­
siasmo entre os adeptos das
equipas algarvias que concor­

rem ao Nacional da II Divisão.

província, mas junto a uma

praia. Escusado será dizer,
que depois de as ter infor-
mado quais eram os parques
de campismo existentes no

Algarve, resolveram optar
pelo parque próximo de Mon­
te Gordo, visto que além
'desse, só tenho conhecimen­
to da existência de um ou­

tro, em Lagos.
O Algarve, a quem a Na­

tureza prendou com uma be­
leza natural extraordínãría e

um clima magnifico, está
realmente desprovido de par­
ques de campismo, o que
impossibilita por vezes, uma

pRINCIPIAM ho;e,' dia.permanência mais longa, por /

d trancei 18, os Campeonatos'parte .. os es rangeiros que
Nacionais de Futebolnos visitam, partindo do prin-

da I e II Divisões. Maiscípio, de que nem todos es-

ses turistas se encontram em uma vez e como vem sendo

condições financeiras de po- tradição a nossa provincia
derem alojar-se em pensões estará representada naque­
ou hotéis. Ia longa, arrasante e entu-

Por isso, torna-se necessã- sidstica prova que é a .II
rio que, por parte das C�- Divisão, por quatro glorlO­
missões de Turismo das di- sas colectividades: Olha­
versas praias da nossa pro- nense, Portimonense, Paren­
víncía, sejam tomadas provi- se e Lusitano ..
dências, para que se inície Aos,algarvios como é na,­
a construcão dos ditos par- .tural interessa sobre'!lane�­
ques,

.

ra a prova secundaria, pots
Na realidade, muito se tem é nela que actuam o_s qua­

feito em prol do desenvolví- dros po.r quem eles vao «tor­
.mento turístico no Algarve, cer», VIvendo em boas e más
num tão curto espaço de horas, �s .momentos alegres
tempo, mas somente hotéis da, vitõrta, os momentos
e casinos, não bastam. tristes da derrota, assim

Portanto mãos à obra e comq as esperanças que
boa vontade, para a opera- sentiam num bom compor­
ção - Parques de Campismo. tamento do seu clube .re-

. dundarem em verdadeiras
RUI Rebocho desilusões. Enf'im todas
� aquelas peripécias que I.a­

sem do desporto e muito

especialmente do futeõol
uma coisa bela, extraordi­

DUM CAMINHO V I el NA L nãria, única ...
Com propriedade se pode

dizer que só hoje reabrem
as portas dos estádios exis­
tentes no Algarve. E' que o

futebol otioiat só ñoie r�a­
parece na cena desportiva
para se dar lugar à época
de 196011961.

Em Olhão

De novidades apenas e já é
muito. diga-se de passagem. a
electrificação do Estádio. Pa­
dinha. e um «onze» esperan­
çado numa boa clasaiflcação,
tendo como mestre o conheci­
do Damaso da Encarnação. o

popular CASSIANO. De joga-

dores recrutados apenas um
miliciano de nome; ANDRE.

Em Portimão
o internacional CABRITA

com um lote de jogadores bem
preparados e com um esforço
excelente. o e x -b e Ie n en s e ,

MARTINHO. Há semelhança da
época finda. reina muito entu­
siasmo e espera-se uma elas­
sificação honrosa.

Em Faro

De novo VIEIRA a comandar
o onze e desejando de contrí­
buir mais uma vez para um

segundo lugar, o que seria ex­
celen te. Aquisições as indis­
pensáves, apenas dois avança­
dos espanhóis.

E� Vila Real S. António
MARTINEZ substituiu Bello

na orientação do quadro e com

a «prata da casa» vão tentar
honrar. como é costume. os

pergaminhos do Lusitano.

Hoje a tarefa dos algarvios
é a seguinte: O Farense rece­

bendo no seu campo o Estoril
deve vencer; o Portimonense
também não terá dificuldades
em bater no seu burgo o Alhan­
dra enquanto que o Olhanen­
se e o Lusitano devem ter mui­
tas dificuldades nas suas des­
locações. respectívamente a

Montemor-o-Novo e a Lisboa.

--c-:.--

As equipas algarvias têm os

olhos postos nos primeiros lu­
gares e valor para isso não
lhes falta. Todas elas estão

-

dispostas em subir de Divisão,
o que se justifica.

.

A conquista do Campeonato
é a distinção máxima que se

pode atingir. Todos os clubes
vivem na aspiração de o con­

quístar-, fazendo o possível e

o impossível para atingirem
essa meta. Nos jogos nem sem­

pre a ciência e a técnica pre­
valecem; hã factores imprevi­
síveis. Há que contar com a

actuação dos árbitros. pois a

eles se deve a valorização ou

a desvalorização de uma par­
tida. Eles muitas vezes fal­
selam os resultados. pelo que.
embora haja fé nunca é demais
dizer que não haja optimismo
em demasia.
Que o Campeonato decorra

de feição para os nossos com­

provincianos são neste mo­

mento os votos de «Noticias
do Algarve».

H.V.'

Visado pela Comissão de Censura

fJtma éJnfrevisfa por cemana I
MARIINEl � ,�rl�I��tD�V�;ita�Dft :T�ru

I

F"
,
INALIZÁMOS hoje o ciclo
de entrevistas de que fo­
ram sucessivamente alvo

os orientadores das equipas
algarvias.
Coube hoje a vez ao es­

panhol Martinez, Treinador­
-jogador do Lusitano de Vi­
la Real de Santo António,
que tanto se

.

dístinguíu na

época passada, na defesa da
baliza da equipa pombalina.
E precisamente a propósito
da sua actual situação sur­

giu-nos a primeira pergunta:
\ - Não acha que a sua

dupla função de treinador­
-jogador acarreta alguns
inconvenientes P
- Sim, com certeza. O

que se desculpa ao jogador,
não se desculpa ao jogador­
-treinador que tem que dar
o exemplo e cumprir sempre,
para poder exigir igual com­
portamento dos restantes
atletas. Contudo espero com

a ajuda de todos desempe­
nhar-me satisfatoriamente da
minha, missão.
- Espera o Lusitano po­

der repetir a proeza do ano

passado P
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- Seriarnagnñico e fare­
mos tudo para isso. E' claro
que com urn campeonato tão
duro como 'este, uma posi­
ção a meio -da.tabela é bas­
tante honrosa para nós.
-A estrutura da equipa

foi sensivelmente alterada?
- Não. Por enquanto não

há qualquer aquisição e quan-

PADILLA MARTINEZ

to a «baixas» apenas há a

contar com Armando que
voltou ao Farense e Mendes
que abandonou a actívídade
por motivos da sua vida pro­
fissional. Esperamos, toda­
via, assegurar os serviços de
três jogadores, presentemen­
te a cumprirem o serviço
militar em Tavira.
- Qual a situação de

Campos ejaruga?
- Campos continua sendo

atleta do Lusitano embora
corram certos boatos e quan­
to a jaruga, o S. L. e Benfi­
ca emprestou-nos a sua car­
ta por mais uma época. Con­
tudo jaruga recusa-se a jo­
gar porque está interessado
em íngressar no Farense.
- Acha que o calendário

lhes foi favordvelP
.

- Temos logo na segunda
jornada o Portimonense que
é uma excelente equipa e só
depois na sexta o Olhanense
que é outro dos favoritos.

. -já que Iala em favori-
'

tos que lhe parecem as equi­
pas algarvias?

.

- Qualquer delas tem mui­
tas possibilidades, mas há
que contar com o Oriental
de Lisboa e o Vitória de Se­
túbal que serão adversários
à altura.
Por fim perguntámos a

Martinez:
- Sabemos que o Lusita­

no Iez já uma série de jo­
gos particulares esta época.
A equipa 'está consequente­
mente já rodada?
- Sim, fizemos alguns jo­

gos em Espanha, alguns de­
les contra equipas bastante
fortes. Esperamos que eles
nos tenham sido benéficos.
Embora a época ainda não
tenha começado estamos já
a braços com duas lesões.
Padesca que está quase cura­
do e Torres que é um caso

um pouco mais grave.
Nada mais havia a acres­

centar e despedimo-nos de
Padilla Martinez. Dentro
em breve os Iactos falarão
por si, e esperamos confia­
damente que eles deixem
mais lima vez, bem cotado
o Futebol Algarvio,

F. R.

A INAUGURAÇÃO
do Maior Forno Rotativo
DOMUNDO

A INAUGURAÇÃO do maior
forno rotativo do mundo

assinalou ontem a abertura do
congresso Internacional dos Ci­
mentos, que se realiza em Lisboa
com a presença de 104 portugue­
ses e 25 técnicos e cientistas es­

trangeiros de nove países: Ale­
manha, Suiça, Estados Unidos,
Suécia, Itália, França, Espanha,
Grã-Bretanha e África do Sul.
O novo forno rotativo está lo­

calizado na Alhandra e foi inau­
gurado pelo Ministro da Econo­
mia, Eng. Ferreira Dias. Tem 167
metros de comprimento 4,80 de
diâmetro e uma capacidade pro­
dutora da ordem das 1.600 tonela­
das diárias.



Vila Nova de Cacela
e os s_eus problemas

(CONCLU8¡� DA L" PAGINA)

COR recursos de que a Jllnta dis­

põe. No entanto, a Manta Rota tem
os seus problemas, os quais por
justos e humanos, merecem o ca­

rinho e o apoio de quem de di-
.

retto,
De visita a esta encantadora

estância. houvemos por bem ouvir
o homem a quem os seus destinos
foram conñadoe e, então, procurá­
mos o nosso amigo O ...mrngos An­
tunes Madeira partl,_em amena

conversa, dizer ao «Nottcias do

Algarve�, qU1i1 o plano de reali­
zações para estes anos mais pró­
ximos.
Aquiescendo ao nosso pedido. o

Presídente da Junta de Turismo,
com a sua habitual bohonornia e

franqueza, depois de nos mostrar
alszumas benefrciações já introdu­
zidas no Caaíno, nos disse:
- «Dentro das fracas possibili­

dades de que dispõe a Junta a que
presido, por reconhecer-se de uri­
Iidade Imediata para os frequen­
tadores desta praia, tive de agir
no sentido de dotar o Casino com
umas beneficiações de carácter
hisziénico. lacunas de há muito
exi .. tentes. bem como' o de dar
.ászufl potável> aos banhistas, com
a abertura de um poço novo. ex­

tin¡;tuindo o ali existente, por im­
próprio e pouco recomendável. A
esplanada do Casino também sen­

tiu a «mão» do nosso entr evisrado,
separando o acesso do Castno e

do Bar, tornando-os bem dlatln­
tos.
A higiene da Praia e sua zona

_ continua - tem merecido a.mi­
nha atenção. procedendo à limpe-
2.a do recinto que circunda o Ca­
sino. acabando com cas pocilgas»
e focos pestilentos que criavam
um mHU estar aos turrstas,

Prosseguindo: no sentido de

proporcionar aos que procuram
esta praía, 8S maiores comedida­
des e diversões, a Junta tem or­

ganizando festas que têm sido
muito concorridas.
Quanto 8 obras de enverSladu­

ra, isto é, aquelas que na época
presente são necessárias para que
a dal-vra «turiamo» não seja só

..

no papel, a Junta de Turismo já
enc-rregou um arquitecto de or­

gHnizar o proiecto de .dt ainfecta­
çãr» de acu! do com o plano de

urbanização dII praía, duns terre­
nos, R fim de, num futuro muito
próximo, virmos a posauir um

Parque de estacionamento e um

Campo de Campismo." Não des­
cansarei enquanto não dotar esta
bell! e encant-dora oraia com es­

tes dois melhoramentos, que con­

side' o Imprescíndíveis para o seu

prllgresl<o ••
Eis resumidamente o que nos

dis!ole o Presidente da Junta de
· Turismo da .Praia da Manta Ro'
to" quanto aos problemas mais

:;VIS'AD'Ó 'PRLA
· Cvm,issiii> .�� t�l,Jsura
,

•
¡

·
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.1 HABIT lÇlO
(Co�cIU$ãl) da 1.· pâ�na)

900$00 E s(lbe·se� quantos sãn
·

01> Lures cujos rendimentos difi-
· cilmente. atinl?em essa impor,

· tdncia. Onde vive pois essa

gente P
Em ttig_úriOs. em pequenos

· quartos, pais e {ilhos e mais fa­
milia, em uma promiscuidade
que alenta contra os mais rudi­
mentares Drineioios da dl'e�ncia
e moralidade. Isso temas n6s
jd focado por várias vezes e nela
desistimos.
nyU-nOS agora oportunidade

para voltar- o facto do senhor
prior de Aguiar da 8eira ter or­

ganizado na área da sua evan·

gf'LI�açdo grupos com o máximo
·

de doze paroquianos para que
reunidos os seus esforços cons­

truam casas para suas resid�n­
Cias, que depois selo sorteadas
entre eles até que todos sejam
bf'nl'fieiados. Plano semelhante
referimos aqui há uns tr�s anos
no poooaçao de Porto Sulvo,
concelho de Oeiras.
Este assunto é de tal trans­

.cend�ncia que nunca serão de­
mais os e·'f"rços que surgirem
pura o "iugular. Merece os nos­

sos mais vivos aplausos a acçdo
: do Ttwerer:do pároco de Aguiar
da 8eiro. O seu múnus nao se
limita au campo espiritual den­
tro das Quatro paredes da sua

·

igri'ja. Ele é muito mais vasto e
bem compreendida a sua acção
neste assunto ao campo e�piri­
lual converge porque dar casa
decente é elevar as aLmas lioran­
do-as das torpezas do corpo.
Todos os que podem, e' são

muitos devem vir a terreiro na

dl'fesa desta cruzada Que se im­
pOe como uma das mais neces­

sarias para consoLo do corpo e

purificação da aLma.

instantes, os quais, estamos cer­

tos, o sr, Domingos Antunes 'Ma­
deira, espirito de iniciativa e de
dinamismo, seberá conquistar pa­
ra a praía da sua terra.

* *
*

(Conclusão da 1.· pâg1na)
regiões visitadas viverem nesta
certeza se terá criado o clima in­
dispensável e propício ao grande
turismo, que se transforrnàrá no
ambicionado manancial de rique­
za e de progresso.
Ora, porque o Algarve não es­

tá ainda, infelizmente, preparado
mentalmente para o turismo em

larga escala, abre-se aqui um 'vas­
to campo à acção da Imprensa,
educando, e da polícia, reprimin­
do as frequentes manifestações
de .incompreensão e de falta de
civismo de que são vítimas os

que .demandarn esta região mara­

vilhosa, dotada pela Natureza com

excepcionais possibilida'des de
amplo e produti"o turismo nacio­
nal e i,nternacional. .

Enquanto a maneira de pen$i;1.r
d� (tm� grande' p.arte dos algar­
VIOS nao se modificar, arejando
OS espíritos e abrindo-os às gran-
:des r�aIidades do presente, todo
p tUfismo resultará contraprodu­
cente, porque os que se aventu­
ram até cá, em vez de propagan­

. distas das maravilhas do Algarve,
transformar-se-ão nos prinCipais
detractores da região, feridos pe­
la incompreensão e até pelas
grosserias de muitos dos 'seils ha-
bitantes.

"

Quando nos foi proporcion'ada
a oportunidade de nos deslocar­
mos para o Algarve, vinhamos no

receio íntimo de termos de pas-

• •

o ICIQS o
SEMANARIO REGIONALISTA-

!IHURA HOMEHAfiEM·.
FOI PRESTADA

AO DOUTOR

Manuel Cabeçadas

• AS EXPEOIÇOES HISPÁ­
NICAS ÀS CANÁRIAS

sar uns meses entre semi-selva- nio; a falta de comodidades mí­
gens. Este estado de espírito de- nimas e a sem-cerímónia com
rivou das informações de cerca que, em Olhão, uns tantos' rapa­
de quarenta pessoas, que, tendo zotes. se sentavam às mesas dos

perc?rri?o a Província numa ex-, Cafés já ocupadas, sem terem, ao
cur�ao, J!1ravam que nunca mais menos, a atenção de pedir licença;
aqut ponam os pés. Verberavam e, mais que tudo, a grosseria com

asperamente a sobranceria, auase que a camionete foi invadida .em

grosseira,. com que foram trata- Portimão por uma chusma de ga­
dos em Vila Real de Santo Antõ- rotos, que se dirigiam às senho-

.

ras em termos tais que tiveram
� de ser expulsos a murro.

'Quando fazíamos a viagem de
Lisboa, travámos conversa no

comboio com um indivíduo que
se revelou um- apaixonado das
belezas e progressos de Monte
Gordo, orgulhando-se .co m a

construção do novo hotel. Mas
esse mesmo indivíduo deixou-nos
boquiabertos, quando, falando­
-lhe nas vantagens do hotel pela
atracção de novos e mais turistas,
nos respondeu, quase agressiva­
mente: «Quais turistas! As coi­
sas boas são para nós e não q'ue­
remos que os de fora venham go­
zar o que é nosso!»
Ao apontarmos estes factos não

nos moVe o mínimo intuito de
melindre para as terras "isadas,
nem acreditamos que .aquele in­
di"íduo traduzisse o pensar dos
habitantes de Monte Gordo. Mas
tudoisto revela e pro"a que se o

maravilhoso Algar"e ainda não
foi descoberto pelo grande Tu­
rismo, também ainda não está
mentalmente preparado para essa

V I L A N O V A D E G A IÀ grande descoberta, que o há-de
inundar do apetecido oiro, quan­
do; em vez de se olhar o turista
como um' intr,uso, ele for estima-
do como um bom cliente, dispos­
to a espalJ:¡ar o

_

seU dinheiro em

troca, apenas,. de sensações sa­

dias, colhidas num ambiente de
delicada deferência.

. Dr. L. Moreira dos Santos
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AMADORES

Um (fé�ito �e ltÕ�O [onto!
para a Indústria Conserveira
D¡g IMI@ÇAM¡gDIã�
fOI autorizada a abertura de

um crédito de 25 mil contos,
no Banco de Angola, a favor
do Grémio dos Industriais de
Pesca e seus derivados, de
Moçâmedes.
A medida foi tomada '- Sa­

lienta a Imprensa Angola­
em face da exposição que
aquele organismo fe2. ao Go­
verno Geral, na qual eram

apontadas as dificuldades em

que se encontra a vida finan­
ceira dos seus assc,ciados, de­
vido à retenção de produtos e

subprodutos provocada pelas
desfavoráveis condições de
preços e pela concorrência no

comércio internacional de fa­
rinhas e de 0le08 de peixe.

DE GALERIA, E

REPORTAGEM

�..._
- -­
,... -
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EM TODO O ALGARVE

� l�fl�Jf �.I[�Rmlf
N-A -.CONQUISTA-

DAS CANÁRIAS
referimos que ia abundantemente
previda de material de guerra, co­
mo é confirmado pelo Prof. D.
Romeu de Armaz, (o que revelava
a intenção de tomar as ilhas), se

seguiram outras expedições par­
ticulares. Assim:
Em 1542, a dos maiorquinos,

Jayme Ferrer, em 1546, organizou
outra expedição com a principal'
intenção de atingir o Rio do Ouro.
Em 1569, há 'referências de "ia­
gens, de Barcelona e de' eremi­
tas e súbditos do rei de Aragão,
mas é tudo muito "ago. Pelo ano

de 1577, uma tempestade lançou
na ilha de Lançarote Martin Ruiz
de Avendano e nos fins do século
XIV duas expedições visitaram as

ilhas: Uma de galegos, portugue­
ses e andaluzes, no ano dee 1592,
outra 'de andaluzes, biscainhos e

guipu�cacos sairam. de Sevilha,
sob o mando de Gonzalo Perez
Martel, no ano de 1599. Estes úl­
timos produziram grandes devas­
tações na ilha de Lançarote. Um
galego, Fernando de Ormel, con
de, de 'Urenas foi parar à ilha de
Gomera, ficando prisioneiros os

europeus que só adquiriram com

a liberdade para reembarcarem.
Eis tudo que apurei. Todas es­

tas expedições não deixaram ve:,­

tígios de ocupação castelhana. O
Prof. de História da Universidade
de Madrid, D. Rumeu de Armas,
que se apoia no Dr. Serras Ra­
fols, afirma que a primeira expe­
dição às Canárias «depois da ocu­

pação pelos castelhanos», (que
não sabe quando) foi a de 1415,
preparada pelo ln/ante D. Henri-

que e conduzida por João de Oras­
to»' Mas em que ficamos se a ex­

pedição de �941 ia provida abun­
dantemente de material de guerra
como se pode considerar a expe­
dição do Infante D. Henrique co­

mo a primeira' depois da ocupa­
ção e factos castelhanos P
Ora o que, sem protesto de Cas­

tela, se conhece com alguma pre­
cisão, foram as doações feitas pe­
lo Rei de Portugal das ilhas de
Santa Franca e Gomera, no mar

do Cabo Não, aos 29 de Junho de
1570, ao donatário que encontrou
as referidas ilhas, Lancerote da
Franca, de Tavira, com -todos os

direitos e pertences a jurisdição
Civil e Criminal.
Em 5 de-Julho de 1576, em ra­

zão de �uerra que o mesmo Almi­
rante das galés d'el-reí tinha tido
com OS naturais das ditas ilhas
com os castelhanos, eram-lhe da­
das mais as saboarias de Tavira,
Castro Marim, Alcoutim e aldeia
Martin Longo.
Isto significa que o Rei de Por­

tuqal se consíderava com a auto­
ridade para díspôr de tais ilhas e

de que os navegadores portugue­
ses não deixaram de frequentá-las
e de dominar quaisquer intrornis­
sões de castelhanos. Porém as lu­
tas do final do século XIV, entre
Portugal e Castela não permitiam
prosseguir-se na ocupação total
das Canárias. Uma nova �ente
vinha assomar ao tablado. Quem
ganhava era o <tertio.

Continua

J.). Nascimento Moura

Há 8S praias ricas e pobres.
Aquelas servem às classes mais
ebestãdas e portentosas, mas es­

tas últimas, pobres de recursos,
mas ricas de iodo, de veSletação e

de condições para evoluirem e

que servem às classes menos pre­
víligiadas. têm direito a viverem,
asststem lhe a razão da SUII exis-
rência, m e r ec e n d o do Estado (Conclusão da 1.· pâg1na)

opoio e carinho como ao que se I .r. terid. I
dispensa a muitas estâncias de

ra ¡oram pro¡en as a gu-
somenos valor, Se é questão de mas palavras pelo provedor
epadrínho», então que se procure da Santa Casa da Miseri­
entrar na órbita do sapadrinha-, cârdia, dr.jaime Ruas, que
mentr», d
A Praia da Mllnta Rota, na sua

escreveu a passos largos o

sirnplicidade e na sua modéstia. aparecimento desta institui-.
não ofusca de maneira alguma as ção de bem fazer e as di­
muitas «COStAS do Sol» e .Costas versas.fases por que passou
Verdess ; simplesmente. tem-se de até aos nossos dias, relem­sf'guir a politica do Turismo real
e pORiiivo, o turismo que tende a brando de pa�sagem algu­
enquadrar a Nação nessa Riqueza mas figuras a ela ligadas.
Nttdonal.· F
O Campismo está a tomar in.

.

alaram também o dr.

cremento que muito valoriza o
Manuel Gonçalves e dr.

Turismo Nactonal, pois contam-se Raimundo Ascenção, dis­
já. por esse PII[S fora, muitas re- sertando sobre o homena-
giões onde ele se pratica com in- d I d
vulllllf enru .. lasmo e eficiência. gea 0, O qua agra eceu

Dar-se à Praia da Mllnta Rota em seguida, sensiõilieado e

a posaíbrltdade de vir á possuir, grato pela homenagem que
também, o seu Campo de Campis- lhe fora prestada. Por fim "OM Armom de Roger, em 1552,
OW, é um acto 4e justiça e um S. Ex.a O sr. Governador \.

porventura seguiram os pri-
prestimoso serviço que se presta

melros e ca n gel iz ador es. O

ao Turismo Nacional. Civil encerrou a sessão com Papa nomeou Frei Bernardo, Bis-

Esrimarfamos vêr mais obras e breves·mas sentidas pala- po das ilhas, mas ignora-se, tam-
menos burocracia... vras.

bém se seguiu viagem.
j', Somente depois da expedição

Luis Sebastião Peres Oscar Laginha Seruca portuguese de 1541, a que já, nos
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E RANCHO FOLCLÓRICO INFANTIL
(Conclusão da l.· pâg1na)

um a cada Rexo, com os indispen­
sáveis laV!lbos.
Presp.ntemente fornece a Can­

tina, como já Ilissemos, urnA refei­
ção diária a 25 crianças de cada
lIexo e está prepArada para rece­
ber um total de 200.
Do Grémio dos Industriais de

São desvelados directores artístí-
.

cos os senhores professores Cal­
deira Alexandre e António Bica,
auxiliados pelos seull coles;!as das
escolas primárias desta vila.
Tem este grupo qor mls�ão prin­

cipal adquirir "erba que aUXilie a

sustentflr a Cantina na sua bene­
mérita função e a arreigar no

CANTINA ESCOLAR

ConRer\laS de Peixe do Sotavento
do Algarve espera a Direcção da
Cantina um subsidio que lhe per­
mita alargar a sua mentória acção.
E aplicado com propriedade se­

rá esse sub .. idio pois a maloria
das crianças que frf'quentam as

escolas desta "i1a são filhas de
operários conserveiros.
Assinalamos com lou \lor e re­

conhecimento esta obra e formu­
lamos votos que ela possa de ca­
da vez mais ampliar-se a bem de
tantas crianças que precisam.
Palemos agora do Rancho In­

fAntil das E'lcolas de Vila Real de
Santo António. Constituem-no 16
pares de crÍllDças de 5 a 15 anos

e duas outras que Rão OB músicos:
o DiHmantino Moia de 15 anos.
saxofolle e João Manuel Perrei­
ra de 8 anos, que toca harmónio,

EM PORTIM40

lela o "KOTíGlBS DO BLaIRYE"
no C!AFÉ NAC!rONA'
=ena=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

ânimo das crianças e dos que as­

sistem às s,uas exibições o gosto
pelo folclore algar"io.
Desnecessário será encarecer o

valor desta obra.
Aos seus inclln"áveis dirigentes

e aos seuB mlnú�culos componen­
tes que trabiliham como gente
crescida d i r i g i m o s os 'nossos
aplauRos e desejamos carreira lon­
go, feliz, desimpedida de obstá­
culos.
O Rancho tem-se exibido, sem'

pre com geral agrado. nail prinri-
pais terras da nossa Provincia. iiI­
timpmente em Alcoutim e anles
de findar o Derfodo daR férias t"xi'
bir-se á em outrAS localidades cul­
minando com Vila Relll de Santo
António •.

Assistimos ao ensaio de parte
do reportório do Rane ho e não de
todo pela au�ência 'insubstitulvel
do senhor professor Bica. 'Afrep­
te do bllile mandado ia com o seU

pllr S!arbosa e remexida, a Maria
da Graça Aleixo Teixeira, 6 anos
buliçosos que não deixa seuS cré­
ditos de emérita dançarina e�
mãos alheias e logo.a selluir, IlIIlIS
espigadita. a Maria de Pátima Sa­
Ias que, com 5 anos, não consente
que lhe ponham pé à frente.
Que os gentis serrenhas e sef­

renhas sejam muito felizes e se

convençam que estão a cumprIr
uma nobre missão é o que do CO'

ração lhes desejamos.

A FOTOGRAFIA·

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS


